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Resumo
A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, é conhecida em Salvador por ser um local que abriga religiosidade e cultura, dois temas importantes para uma cidade que traz na sua origem uma carga hereditária AFRO. O presente trabalho tem como objetivo analisar a importância da Irmandade, levando em consideração o sincretismo religioso, que mantem o elo entre adeptos do candomblé e catolicismo.  Tivemos por bem, falar sobre as hierarquias estabelecidas na Irmandade do Rosário, e também seu papel de segregar homens e mulheres e suas respectivas classes sociais. O presente artigo, identificando os meios em que a Irmandade, se destaca ou apresenta-se como ambiente de resistência negra em Salvador, deparou-se com intervenções da religião vigente a fim de romanizar os advindos de outros continentes, optou por fazer releituras de seus cultos, ou seja, inculturar os cultos seria uma forma de trazer os negros a professarem a fé católica. Em seguida fez-se necessário um breve estudo sobre as raízes ancestrais do candomblé para uma maior compreensão da realidade transcendente que se faz intrínseca com a natureza e em consequência com a natureza humana. Daí a comparação dos santos católicos com os orixás do candomblé, resultando no sincretismo religioso ao qual o candomblé ficou subjugado por muito tempo. Hodiernamente não se fazendo mais necessário pela sanção da Lei nº 12.288 de 10 de julho de 2010, sobre a liberdade de culto, conferindo plenos poderes de culto às religiões de matriz africana, que podem atuar, livremente e dessa forma dá liberdade as características próprias da matriz AFRO.
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1 INTRODUÇÃO

Durante grande parte do século XVIII, pelo menos até o momento em que os bantos constituíram o maior contingente de africanos trazidos para o Brasil e para a Bahia, a Irmandade do Rosário dos Pretos do Pelourinho foi formada, basicamente, por negros de Angola e seus descendentes, segundo informações de Cássia (2001). Lembrando-se que no ano de sua fundação, 1685, a irmandade tinha na sua maioria o povo angolano, mais ao adentrar o século XIX, começaram a ingressar crioulos, jejes e outros povos africanos, apesar de serem de tradições diferentes do povo angolano.

Conforme Cássia (2001), de início, as irmandades africanas dividiram-se conforme suas etnias de origem, pois para as classes que as administravam era necessário manter as rivalidades étnicas entre os grupos existentes no Brasil no ápice da escravidão. 

O ensino, a catequese a todo africano escravizado, afirma Souza (2007), era de obrigação dos senhores. Essa catequese deu embasamento para as supostas organizações e novas comunidades negras, que mais tarde se tornariam as irmandades leigas de devoção.  Essas irmandades eram tidas tanto pela igreja católica quanto pela administração colonial como instrumentos de controle sobre as comunidades negras, seus costumes, suas crenças a fim de construir por meio da prática do catolicismo uma nova identidade do povo negro.

Este trabalho tem como objetivo analisar a importância da Irmandade, levando em consideração o sincretismo religioso, que mantem o elo entre adeptos do candomblé e catolicismo. 
O artigo torna-se importante pela cidade de Salvador, abrigar cerca de 75% de negros fora da África, e muitos serem adeptos ao sincretismo religioso por não conhecerem  suas raízes, uma vez que os negros, seus antepassados  que atravessaram o continente, trouxeram seus orixás a quem cultuavam.  A fé e a crença por sua vez, torna-se perceptível em Salvador, por comportar uma sociedade multicultural e multireligiosa.
Para analise foi utilizada a metodologia de revisão bibliográfica e documental por meio da leitura e análise das mais variadas obras relacionadas ao tema supracitado a fim de encontrar as possíveis contribuições na manutenção e na ligação entre os adeptos do candomblé e católicos, que se uniu e deu origem ao que hoje se tem como sincretismo religioso. 
2 A IRMANDADE DO ROSÁRIO DOS HOMENS PRETOS E SEU PAPEL NA CIDADE DE SALVADOR

2.1 Ereção da Igreja sede e as distinções hierárquicas dentro da Irmandade do Rosário.


A Irmandade do Rosário dos homens pretos em Salvador nasce por volta de 1685. De acordo com Carneiro (1954), a data de fundação dela é de origem desconhecida, porém já se encontrava em funcionamento naquele ano.

Conforme estudos realizados por Cássia (2001), em 1685 que a Irmandade do Rosário dos Pretos foi proclamada como tal na Sé Catedral. E só entre os anos de 1703-1704, no início do século XVIII, que se conseguiu erigir a capela de devoção própria às Portas do Carmo. Era de suma importância a aquisição de um ambiente em que seus membros pudessem se reunir, tanto para a realização dos cultos quanto para as atividades sociais voltadas ao povo negro.


O século XVII foi tomado por inúmeras tentativas e iniciativas para obtenção de um terreno próprio da irmandade, daí a doação de um terreno por D. João V, iniciando-se a construção da igreja e sua conclusão em 1781. De acordo com Cássia (2001), foram feitas várias restaurações envolvendo de acordo com o consistório: o cemitério, o retábulo da capela mor e o telhado da igreja. 

As irmandades foram um dos meios de maior concentração do povo negro para que houvesse a conversão e até mesmo a submissão de diversos grupos étnicos; índios, mouros e negros, ao catolicismo. Pois nos confirma Scarano (1976), que no Brasil, inúmeras irmandades eram submetidas e controladas pela coroa portuguesa, sendo frequentes a fiscalização pelo setor eclesiástico. E que a maioria das permissões para ereção de igrejas foram concedidas pelo poder régio. 

Conforme Souza (2007), as irmandades eram associações leigas, voltadas para o culto de um santo, o seu orago, padroeiro.

Cada irmandade tinha um santo de devoção, cujo altar era mantido por ela. A maioria das igrejas coloniais foi construída por irmandades, que também eram responsáveis pela sua manutenção. As irmandades possuíam bens, como a própria igreja, mais principalmente imagens de santos e objetos utilizados nos cultos religiosos. Além de cuidar do patrimônio que pertencia ao conjunto de irmãos – nome dado pelo qual eram chamados os seus membros [...]. (SOUZA, 2007, p. 116).

As responsabilidades que cabiam aos membros das irmandades eram cuidar da festa de seu padroeiro, sendo que os principais santos de devoção das irmandades de “homens pretos” segundo Souza (2007), eram Nossa Senhora do Rosário, Santa Efigênia e São Benedito. Além de cuidar do culto ao santo, ficavam responsáveis pelo enterro dos irmãos mortos, ajudavam as famílias dos falecidos se não possuíssem recursos e encomendavam missas em sufrágio. 

Eram ainda de responsabilidade, cuidar dos irmãos enfermos e comprar a carta de alforria de alguns. 

A isso nos atenta Cássia (2001) que a Irmandade do Rosário dos Pretos teve a necessidade de expandir sua base de sustentação em relação aos seus agregados, e em conseqüência sua economia, essa que por sua vez garantia o prestígio em meio a sociedade e demonstrava por meio da suntuosa ornamentação da igreja, na detenção das melhores indumentárias e dos grandiosos cortejos processionais e funerais.

Para Lahon (1999 apud SIMÃO, 2010), seria provável que uma das principais razões que induziram os negros a adentrarem nas Irmandades de Nossa Senhora do Rosário tenha sido o acolhimento dos negros, independente de seu estado, condição ou qualidade. “Ninguém era obrigado, para ser aceito como membro da associação, grandes contribuições financeiras, o que em tese possibilitava o acesso de pessoas sem muitas posses ou meios financeiros.” (CÁSSIA, 2001).


Para aqueles que desejassem fazer parte da mesa da confraria, mesa essa que cuidava da parte burocrática da Irmandade tinha que seguir os seguintes quesitos, que de acordo com o Compromisso de 1820, era exigido:

Ser pessoa livre, para que sejam promptos em exercer e satisfazer os actos de Irmandade livre d’lgua infamia a que está sujeita a condição servil. Ressalta que pessoas sujeitas poderiam exercer os cargos de mordomo da Festa, desde quando pudessem cumprir suas obrigações e satisfazer as exigências econômicas de costume, assim como, serem Irmãos da Mesa desde quando tivessem bom procedimento e seu cativeiro fosse suave. E que as Juízas, Mordomas, Procuradoras, poderiam ser escravas, porque pela qualidade do sexo não exercitão acto de Mesa. No entanto, acentua que em nenhum caso, poderiam ser escravos, os elementos responsáveis pela direção da Irmandade, ou seja, Juizes, Escrivões, Tesoureiro, etc. (BACELAR e SOUZA, apud. CÁSSIA. 1974).

2.2 A participação das mulheres na Irmandade


Para Santana (2011), em relação a participação mais direta das mulheres nas irmandades, inclusive nos cargos significativos existem poucos estudos.

Analisando o Compromisso regente da Irmandade (1872, 1949 e 2003), observamos que:

Será preciso para argumento das festividades da nossa padroeira, a designação de três juízas de festa. Para que se escolha uma, dentre as irmãs mais dedicadas ao culto e que reúnam estado moralizado, e aptidão pousa louvável desempenho deste cargo e bem assim mais doze mordomas 5. (COMPROMISSO de 1872, Art.11, p.9).

 Daí, vemos vestígios da mudança da realidade feminina na Irmandade do Rosário, podemos perceber mais a frente: “Com a reforma do compromisso de 1949 provavelmente pela pressão do movimento feminista mundial, as mulheres da Irmandade questionavam na divisão do poder. Nesse processo foi criada uma Mesa de Honra formada por mulheres [...]”. (SANTANA, 2011, p. 4).  
De acordo com Souza (2007), os irmãos, membros da mesa, deveriam e tinham o assim chamado, “compromisso” (eram regras, normas a serem seguidas, aprovadas e fixadas pela Igreja Católica) de contribuir com a anuidade, além da contribuição das festas dos santos padroeiros, valores esses proporcionais as suas posses.


Ainda para compor a mesa dos membros do Rosário dos Pretos, nos relata Cássia (2001), que “deveriam, principalmente, ter boa conduta e ser reconhecido socialmente, a fim de assegurar a confiança entre os demais integrantes da confraria.” (CÁSSIA, 2001, p. 7-8).


Vale ressaltar que era por meio também das contribuições que eram realizados os rituais fúnebres e festivos, reformas da igreja, ornamentos da capela, tudo isso a fim de garantir a promoção, o marketing tanto social quanto econômico das irmandades.


Em 1820, Cássia (2001) data nos que os homens brancos que ocupavam cargos nas mesas foram afastados, rescindindo o que determinava o estatuto de 1781, que os homens brancos deveriam ocupar os cargos de tesoureiro e escrivão. A essas mudanças, geraram possíveis indícios de reconstrução na identidade negra, nas particularidades das confrarias, uma vez que as “irmandades negras pode-se dizer, foram no século passado uma arena de conflito racial numa escola de conscientização dos negros diante do racismo e prepotência dos brancos”. (FARIA, 1997, p. 55)


Souza (2007) pontua também que, essas associações segregavam as pessoas conforme sua situação social. Que seriam também as irmandades, não só um espaço para exercitar a vida religiosa, mais também para deixar bem claro as distinções existentes entre grupos distintos e suas respectivas hierarquias.
3 A IRMANDADE DO ROSÁRIO DOS HOMENS PRETOS, INSTRUMENTO HISTÓRICO DE RESISTÊNCIA. 
Mira (1938 apud Silva 1994), comenta sobre a resiliência do negro, esse que soube absorver das tragédias impostas pelo mundo católico, meios de sobressair fazendo da Irmandade que fora implantada no meio negro como forma de doutrinar, “[...] os mesmos  não aceitaram a situação pacificamente e as irmandades de cor, transformaram-se em verdadeiras trincheiras de resistência cultural”. (MIRA, 1938 apud SILVA, 1994, p. 4).

Ao erguer a igreja sede da irmandade de cor, como era conhecida, tinha que apadrinhar a igreja com um santo, orago: padroeiro. É o que relata Gottschall et al. (2006, p. 4):

A Irmandade dos Homens Pretos, da qual surgiu a Igreja do Rosário dos Pretos, foi criada por escravos, quando os “homens de cor” eram proibidos ou coibidos de assistirem aos cultos nas igrejas dos brancos de origem portuguesa. Em 1685 os negros começaram a se reunir em uma Irmandade, com apoio dos jesuítas e, em 1704, conseguiram a doação de um terreno pelo rei de Portugal para que criassem um espaço de culto católico destinado aos negros. Quando finalmente foi construída a Igreja (feita completamente pelos escravos), a intenção era que o padroeiro fosse Santo Antonio de Categeró, mas à época o Santo ainda não havia sido canonizado sendo consagrada como patrona a Nossa Senhora do Rosário. 

Não tem como negar que a Igreja e a Irmandade, ambas tornaram-se ponto de referência em relação a resistência e propagação da cultura negra africana em Salvador.

3. 1 Algumas formas de resistência negra nas celebrações católicas: missa-afro

Todas as terças-feiras acontece na missa da Igreja do Rosário de acordo com Gottschall et al. (2006) “[...] a conjugação da liturgia católica com as tradições africanas. O ritual católico adquire ritmo, jeito e formas diferentes”. 

As celebrações diferentes das outras igrejas em Salvador são bem mais participativas do ponto de vista dos movimentos realizados. A estaticidade do rito romano dá lugar ao gestual próprio do povo africano, fazendo do momento de oração, também momento de louvor com cânticos mais ritmados e com letras que cantam a cotidianidade do povo, assim como eram feitos no passado com os cantos de labor entoados nos trabalhos escravos.

Segundo Bina (2006), o pioneiro na inserção do atabaque na liturgia da igreja católica no Brasil de modo aceito, foi o Pe. Geraldo Leite que chegou em 1962 e Cabo, município pobre de um lugarejo de nome Ponte dos Carvalhos, região metropolitana de Recife. Para o autor Pe. Geraldo era um apaixonado pela música na litúrgica e pelo atabaque como integrante da liturgia. 

Já na cidade de Salvador, na Igreja do Rosário é possível perceber o coral sendo acompanhado por diversos instrumentos percussivos de origem negra e muitos utilizados em cerimônias e cultos de matriz africana. Tais como: agogô, timbal e os tão harmoniosos atabaques: o rum, o rumpi e o lê. 

“Formada na prática de celebrar do jeito afro, a comunidade começou com os instrumentos e posteriormente introduziu a dança.” (BINA, 2006, p. 48). Dando às celebrações dessa foram, a cara realmente de Brasil, deixando a estaticidade “Romana” e reassumindo sua identidade ancestral negra por meio também dos movimentos corporais com feitos nada rodas das cerimônias do candomblé.

4 A IRMANDADE DO ROSÁRIO DOS HOMENS PRETOS; INSTRUMENTO DE DESAFRICANIZAÇÃO E ROMANIZAÇÃO DOS NEGROS. 
4.1 Processo de Desafricanização e Romanização dos negros.

Durante o final do século XVII a população negra vinha crescendo e com isso tomando força juntamente com sua cultura e suas manifestações religiosas, dentre elas o Candomblé. Para Cássia (2001), as batucadas, sambas de roda eram conhecidos pejorativamente como grupos de negros pela população elitista da época. Daí, deram-se os conflitos entre a forma tradicional e o modo cultural com que os negros viviam.

A Igreja Católica quis implantar no Brasil em especial na Bahia o processo de Romanização de acordo com o proposto pelos europeus que aqui viviam. 

Segundo Silva (1994), no início do século XVII o Jesuíta Jorge Benci aconselhou os senhores de escravos a cuidar “bem” de seus cativos. Já que era obrigação cuidar da “alimentação do corpo, que se responsabilizasse também da alimentação da alma com a doutrina cristã”, àqueles advindos da “gentilidade de Guiné” e das demais partes da África. Já que como explicita Silva (1994, p. 5), “[...] ao negro escravo só restavam os três P.P.P.: pau, pão e pano, que o senhor lhe administrava nem sempre com proporcionalidade [...]”. 

Com a certeza das experiências pagãs trazidas pelos povos africanos, a Igreja não mede esforços para impor sua crença como a verdadeira religião a seguir. Mas para o autor, não foi tão fácil assim, de modo que os jesuítas tiveram que inculturar-se.

Conforme Silva (1994), “logo cedo os jesuítas descobriram que se fazia necessário, adaptar os dogmas da fé, à mentalidade do negro. Atraí-los pela música que adoram, pela dança que é sua única distração, pela vaidade, pelos títulos, aos cargos decorativos”. As irmandades usaram dessa pedagogia.

Tudo isso para Cássia (2001) só nos leva a refletir que dando outro significado aos elementos herdados pela cultura africana, assim como fez a Irmandade do Rosário dos Pretos, faz de tudo isso uma experiência de resistência do povo negro ao sistema racista vigente e que insiste a ressurgir mesmo que superficialmente.

4.2 O candomblé e suas raízes ancestrais



De acordo com Gonzalez (2011), essa religião é praticada no Brasil pelos povos nomenclaturados como povo de santo que tem a base de sua crença na alma dos seres vivos e não vivos, e na natureza.

A África tradicional concebe o mundo a partir de uma visão dinâmica que observa todos os seres em perpétuo crescimento e numa interação constante. A Força Vital está presente em todos os seres existentes: homens (tanto os vivos quanto os antepassados), animais, vegetais, seres inanimados (minerais, objetos, etc.), e mesmo nas qualidades ou modalidades desses mesmos seres (entre os quais o belo, o feio, a verdade, a mentira, etc.).  (SERRANO e WALDMAN, 2010. p. 139).

Costa e Weiduschat (2009), a energia vital é o princípio do Axé, ou seja, “tudo o que é vivo e que existe tem axé, tem energia vital: planta, água, pedra, gente, bicho, ar, tempo, tudo é sagrado e está em interação.

Filosoficamente, podemos entender que os seres em si formam uma vital unidade numa relação inerente que induz ao equilíbrio. Pois conforme Serrano e Waldman (2010), além disso, propicia “uma visão de mundo, no qual o homem ocupa lugar central. A corrente vital, dado que surgindo de um mesmo princípio, constitui uma força ou energia de idêntica “qualidade” para todos os seres.” (SERRANO e WALDMAN 2010. p. 139).
Para Souza (2007), as religiões africanas, em especial o candomblé, era conhecedora de práticas mágico-religiosas que podiam tanto levar alívio ás doenças quanto matar.

O que chamamos de mágico-religiosas, por meio das quais os homens entram em contato com entidades sobrenaturais, espíritos, deuses e ancestrais, era um aspecto central da vida de todos os africanos, assim como viria a ser na de seus descendentes brasileiros. (SOUZA, 2007. p. 110).

Os negros trazem consigo da África a cultura de evocar suas entidades cada uma com uma particularidade com os elementos da natureza, negros esses que muitos eram sacerdotes possuidores de grandes conhecimentos a cerca dos seus orixás e sua cultura.


Conforme Gonzalez (2011), os orixás, assim como os seres humanos, têm características próprias por serem constituídos também de natureza, com efeito, esses aderem por sua vez características humanas. 

O candomblé possui inúmeras crenças e rituais. Para Gonzalez (2011), esses rituais, são momentos de homenagear os orixás/inkises, que são divindades descidas nos terreiros no corpo dos filhos de santo/orixá. 

Scheifer (2012), salienta que a religião de matriz africana estava interligada “á vida cotidiana, òrun (mundo sobrenatural); aiyé (mundo natural); iyè (vida) e ikéi (morte).” A vivencia religiosa é central na vida desses povos.

4.3 A perseguição do culto Afro culminou no Sincretismo Religioso


Ao chegar ao Brasil, a cultura africana se deparou com a predominância do cristianismo, fazendo com que a crença dos povos africanos fossem perseguidas por muito tempo.


A primeira perseguição para Gonzalez (2011), foi cometida pela Igreja Católica nos séculos XV e XVI, por meio da Inquisição. Depois veio a proibição das manifestações religiosas da cultura afro e o culto aos orixás pelo Estado.


O culto aos orixás era associado a ritos de possessão demoníaca que fora perseguido pelo Tribunal da Inquisição, nesse os locais de culto aos orixás eram denunciados, que de acordo com Souza (2007), abriam-se processos, e nesses eram ouvidas testemunhas que descreviam os ritos “crenças e práticas de adivinhação, de proteção e de cura.”

Faz-se necessário atentarmos que a maioria dos adeptos do candomblé como redige Gonzalez (2011), são monoteístas, acreditam em um só Deus, para as nações de matriz africana que tem a crença em um só Deus, junta a sua crença com a da igreja Católica.


Assim como os santos católicos, cada orixá tem seu dia de culto. Os orixás mais conhecidos são Oxalá e Iemanjá onde para cada um há um rito e festejo próprio.


Beozzo (1985), nos adverte sobre alguns traços que foram re-significados conforme o catolicismo, adentrando no sincretismo.

Gonzalez (2011), explicita que a origem do sincretismo deu-se no Continente Africano. Lá o sincretismo servia como instrumento de conversão. Já no sistema escravagista, para rememorar seus cultos, os escravos negros camuflavam seus orixás nos altares dos santos católicos para não esquecer e nem deixar esmorecer sua fé.


Para Prandi (2003), as religiões afro-brasileiras desde o começo fizeram-se sincréticas, de modo a estabelecer interligação entre as divindades concebidas de seus antepassados na África com os santos do culto católico, “adotando o calendário de festas do catolicismo, valorizando a freqüência aos ritos e sacramentos da igreja.” (PRANDI, 2003).

3.4  Lei de liberdade de culto


Faz-se necessário lembrar que hoje, vivemos num país laico, ou seja, todos têm o direto de expressar-se e exprimir também sua fé, sem a autorização e/ou dependência de qualquer outra instituição religiosa. Com efeito, foi sancionada em 2010 no artigo 25, do Estatuto da Igualdade Racial a lei 12288/10 no que tange a liberdade de crença e por conseqüência de culto, vejamos os incisos que mais se destacam:

Lei nº 12.288 de 10 de Julho de 2010
Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nos 7.716, de 5 de janeiro de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, de 24 de novembro de 2003.

Art. 24. O direito à liberdade de consciência e de crença e ao livre exercício dos cultos religiosos de matriz africana compreende:

I - a prática de cultos, a celebração de reuniões relacionadas à religiosidade e a fundação e manutenção, por iniciativa privada, de lugares reservados para tais fins;

II - a celebração de festividades e cerimonias de acordo com preceitos das respectivas religiões;

VIII - a comunicação ao Ministério Público para  abertura de ação penal em face de atitudes e práticas de intolerância religiosa nos meios de comunicação e em quaisquer outros locais.


Com efeito, a Lei de Liberdade de Culto vem resguardar os direitos dos cultos realizados pelos adeptos de religiões de matriz africana, lembrando que quaisquer tipos de atitudes que venham a ferir a dignidade da pessoa humana por meio do desrespeito de sua crença por quaisquer tipos de veiculação podem e devem ser punido conforme lei supracitada ao órgão do Ministério Público, instituído para tal.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foi possível perceber por meio do levantamento bibliográfico que a trajetória do culto aos ancestrais de matriz africana vem permeada de releituras católicas e vice e versa, uma inculturação dessas duas crenças, no que se diz respeito à Igreja do Rosário dos Pretos.
As instituições de ensino, responsáveis na construção de pensamento, em alicerçar bases de conhecimento e em formar cidadãos críticos, éticos e em consequência comprometidos com uma sociedade igualitária, não podem deixar de lado essa parte da História da Bahia, parcela necessária na composição do povo baiano, tanto em sua cultura quanto em sua crença, que hodiernamente por falta de conhecimento e concomitantemente pertença, se depara com as mais variadas vertentes. 
No entanto, é de extrema importância que as instituições escolares entrem em contato com a Irmandade e sua Instituição e o acervo histórico nelas contido.

Tendo em vista que situada e enraizada em um dos maiores bairros de efervescência cultural de Salvador, a Igreja templo e sede da Irmandade do Rosário no Pelourinho, além de local de culto, é também lugar de onde emana a história de um povo advindo de outro continente, que usou de perspicácia, destreza e maleabilidade frente às injúrias impostas para perpetuar seus maiores legados: Religião e Cultura. Cada tijolo e piso assentado, cada ornamento barroco que compõe as paredes de seus mais diversos altares estão permeados de luta, labuta e vontade de que seus herdeiros: é perceptível por meio de tão grandioso patrimônio de resistência cultural.
E dessa forma, perceber que o transcendente: Deus/ Olorum/ Nzambi, que independente da nomenclatura ou da maneira como é cultuado, Ele é único, porém acessível a todos e, portanto não seria trunfo nem propriedade de nenhuma religião/instituição religiosa.
Dessa maneira não obstendo a nenhuma criatura de ir ao encontro de seu Criador.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esse trabalho, tivemos a pretensão de analisar a influência Católica, instituição religiosa que por muito tempo quis obter o poder do transcendente em relação às demais crenças e povos, em especial aos povos advindos de terras distantes; os africanos que chegaram ao Estado da Bahia na cidade de Salvador trazendo consigo seu credo e cultura totalmente atípicos aos professados.


Achamos por bem refletir sobre o papel da Irmandade do Rosário dos Homens Pretos como instrumento primeiro de “ressocialização”, desafricanização e de purificação dos atos executados pelos negros (considerados como impuros; pelo seu credo/cultura) para então se adequarem as regras instituídas pela Igreja Católica por intermédio da irmandade.  Com efeito, a irmandade torna-se instrumento de resistência negra onde os negros aderindo parcialmente às regras da irmandade, fazem a junção de sua crença: Candomblé, com as do rito Católico, culminando no Sincretismo Religioso, acontecimento forte e marcante na vida de muitas pessoas até hoje na cidade de Salvador e quiçá no mundo.

Desse modo, percebemos que a trajetória do culto aos ancestrais de matriz africana vem permeada de releituras católicas e vice versa uma inculturação dessas duas crenças. No que se diz respeito à Igreja do Rosário dos Pretos.

Contudo, faz-se necessário enfatizar que atualmente a religião do Candomblé aparada pela Lei de Igualdade Racial no que tange a liberdade de culto: Lei nº 12.288 de 20 de Julho de 2010, não necessita de artifícios ou subjugações a nenhuma outra religião para ser reconhecida nem ter seus cultos permitidos.
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